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Fez-se um=i larga e in
tensa especulação á roda 
<la r& isão a ~ue se tJt'Oce
deu das matrizes prediais 
e urbanas. 

Falou-se dum suposto , 
agravâmtmto brutal o im- ·1 
posto e ~nsidel"Ou-se co- ~ 
mo r·egra o exagêro nas 1 
avalíacoes. ~ 

Ainda no mê Ja· ~ 
neiro, o Afinisterio das Fi- 1 
nanças, w.tt11 -offeiosa, 1 

respondeu por forma com
pleta á campanha de des
c1·edd.o d s intenções do 
Guvêruo. 

Exl!licou1 á face dos 
num~ro~, as consequências 
efecllvas de novo J'egime 
arloptm.lo. 

Pt·ovou que o ligeiro 
aumento de 6 mil e tan- • 
t'js contos 1n·0veniente da 

. contl'ib~ição d'ls predios 
até agora omissos uas ma
trizes. e _q?e n~o pagavam 
~ontt'lbmçao (o que-não er.a 
JUsto nem razoavel) r'epre
sentava1 de facto. o nnico 

cr·escimo real do imposto. 
Para '-'s predtos já an

teriormente inscritoR o au
mento do rendimento co
lec.tá vél, com pen soo o peta 
bau~a da ti!xa de eontriliui
cão Qão ~ traduiiu, e(e
ctivameute. num agrava-
went4. pois das oor~e-
cções ftaotes d1l fe-
cla rnacoes cohtra excesso 
de valort;s e cvntra dupli
cações, o produelo da eon· 
tribuiçáo ião deve r su -
perior ao que oi no ulti
mo uno economico. 

~nto ao ti pre-
dk1s-cêrca iie 300 mil-



<lerá preauntar: então a li-º . bre consciência não é o mew 
de adquir]rmos os al'tigc:s 
mais baratos? Na venlctde, 
em pri11Ci pi0~ esta afirwa
ção vel'ifica-se, mm; COUH 1 

a concorrência. estú pt'o\'n
da, nfio é urna fôrça eco
nomira permanente, suce
de que rareando ess~ co~ · 
corrência, voltamos a pn
rneira fase, caindo em se
auida nas mãos d~1queles 
que rle facto e de direito 
cunser\'am sempre essa 
fôrça crm foros p~nr~a-
11 entes Esta é a pnmetra 
parte do pr'ublema. A se
gunda será mostr.ar a di:is
vanlaaem duma hvre con-

º . t corrência. E' preciso 110 ar 
que a concorrência, se~r~ -
pre desordenada e a fugir 
para o abuso, enquanto 
proporciona ln~rt)S ao cu11-
sulllidur, arruma o con
corrente, chegando-se em 
última analise a uma mo
n0polisaçâo, quu por ~er 
efémera n â o aproveita 
a ninguem, antes é ::une~
çadora para a ecc 1nom1a 
nacional e verifica-se cla
ramente o que dizia Poin
caré: onde está o monopó
lio começa o socialismo. 

Niâo ianorarnos os ven-
º dedores ambulantes paga-

rem também contribuições 
quer ao Estado, que~· a Ca
rn:-ira. mas o que e certo 
é que esse quautitativ0 de
veria ser aumentado, por 
que lhes dá para tudo, e 
mais do que isso, o seu a
ces-;0 restringido por cer
ta clausulas, que não os 
prejudicando.. benefici:ir.i
am o comércw lllcal. Mais 
11ma vez e al8 neste ca pi
tulo se faz sentir a falta in
geute do «Cudígo de Postu
ras» ... 

Sentl.o justo qu = os muni
cipios cobrem imposfos a.1s 
conH.:rciautes para satis~a
zerem os seus comprotms
sus, justo será tawbéni, 
que os comerciantes vejam 
os seus in ten:isses prote
gidos pelas ~ntida<les c~Jm
petenles, pois o comerct~ll
te que não faz negócio n:1o 
pode pagai· contt ilmições 
de espécie alguma. Dentro 
da organização municipal, 
êste problema merece to-

do o carinho, de fam gran
de monta t le é 11:-i rida in
terna durn ;1g·lumeradu res· 
tricto, onde Jllll' 11~~trn:eza 
18 cnndiçües eco11om 1~as 
fraquejam a cadrl pass?· e 
qu:isi qne podiamos d1zey 
onde p::issa111 desa percebt
da~. l\Jas ao lado <lesta c1 1n
corrê11cia d sleal. e s s e s 
vendedores ambulantes ser· 
vem·8e de variados estra
tagemils que as ~u~orit~a~ 
des deveri:-1111 repnm1r. Nu
ma vila cumo a nossa, só 
rica de b ·leza e cqndições 
nara ser um grande meio, 
r . - . 
onde a i11dustrw nao exis-
te e o co111ércio ua sua de
pe11de11cia t(:\m d~ _abran
ner urna elevação mhrua na 
~scala dos valores vitais, 
achamos de tocla a coave
uiência e nosso interêsse 
que a pruteçâ? ao~ comer
ciantes nâu sep reg<tteada. 

D.G. 
-----···-----1'rvore.s dt' fruto 

Acaba de sair o n! 4 da 
«Colecção figrária, Ar1:or.es de 
Fruto, útil edição da Biblioteca 
Agricola. . 

Este interessante trat:ido on· 
ginal do sr. Flori.ndo Çomes 
ValJt>z, regente agrtcola, tnsere: 

cc Escolha das Arvores para 
plantar-Plantação.- Enxerto e 
Poda. 

• Adubos»-~srecial para as 
árvores de fruto-Especial para 
larangeiras. Vulgar. 

«Rótulos e tintas para mar
car as árvores•. 

•Arvores de espinho e Je 
carôço-Variedades de fruto»
Ameixieirn-Cerejcira-0,unas
queira- Dióspiros-.. Figuei.ra
Groselheira-Laran1e1ra-L1mo
eir - Macieira - Marmeleiro -
Nespereira -Nogueira :-Pereira 
Pesseguefro-Ro111anze1ra -Sor-
veira-Ta 11 geri neira. . 

cc EnferrniJ,1d s e Par::is1Lls 
que atacam as fruteiras: . Mod'.) 
de os co:nbater-:\rne1x1e1ra
Cerejeira - Linh)eiro -Macieira 
- Marmeleiro-:-Jugueir1-Pt:
reira-Pessegueiro-Ins~ctos -
Fom:igas-Parasitas vegetais
Ratos e Ratazanas-Unguentos 
para as ferid.1s d.is árvores
Destruição do~ troncos pôJres
Desintecção e limpet:t das árvo
res-Pincdagem-Pulverização. 

Conservaçao e secagem de 
frutos-de uvas·-Je ameixas-
de figos. . 

A edição prof,1sarnente ilus
trada é da « Bibliote..:a A,gricob » 
-Rua de S. B~nto, 2 79, r.º
Lisboa, e o seu preço é de 2.m50 
cad,1. 

1\ VAIDAJ)E 
Depois de muitos anos 

de um tl'abalho exaustiYo, 
110 Hiu de Janeiro, a fa
lll ilia Pereira, resolvei: re
gressar a Portugal par.a 
<leslunibrar cnrn <t sua n
queza os conterraneos da 
alJeiazita onde nasceram. 

Desembarcaram em Lis
boa. Ele fato de linho bran
co, «panamá)) na cabeç:-i, 
postn 4ue, estivessemas em 
pleno inverno, dedos .nedó
sos envoltús em aneis rn
tilantea de pedrarias finas. 
Ela, uma lavradeira gor
da, de inâos grosseiras, 
adipósa, a qu~m o chapéu 
assentava mmto mal, en
veraava um vestido verde 
lior~i vel e sobre êle joias 
Garis-;irnas. 

Protestava constante
mente contra os sapatos de 
camurça, que lhe aperta
vam os avantajados pés. 

Deste interessante casal, 
havia um rebento: a Ara
cy, galante menina de no
ve nnos' muito vaidosa da 
fortuna de seus pais. 

A poz oito dias de d es
canço na capital, seguiram 
para a terra da ~ua natu
ralidade, um recanto ado
ravel da nossa encantado
ra Beira Alta. 

Tiveram uma espera 
estroudosa. Fuguetes, mu
sica e grande multidão de 
povo que os acomp.anhru 
até á linda casa, esttlo co · 
lonial, previamente man
dad0 edific~r e a que de
ram o non:e pomposo de 
« Vila Brasil». 

Em outubro a Aracy 
foi matriculada na escola 
primária uficial. Durante 
os rPcreius afrontava ·as 
c0mpaut1eiras com a sua ri
queza. 
•
1 -Olha o meu vestido 

como é bonito~ Vocês nun
ca terão um de veludo CO· 
mo estd E pavoneava-se 
toda, aute os olhos atoni
tos das condiscípulas. O 
meu papá é muito rico. Pos
sue um cofre repleto de di
oheiro e papeis que valem 
milhões. A minha mamã, 
tem vestiJos sem conta, 
gavetas chei~s de adere
ços. Nos adornos de casa, 

temos uma fortuna! Passa
deiras nas escadas e corre
dores; cortinados nas ja
nelas; reposteiros nas por
tas; carpetes em todos os 
::iposentos; almofadas dis· 
persas pelo chão; espelhos 
muito nrn iores; do que eu ... 
enormes! 

Bonecas, tenho ás <lu
zias. Umas vestidas de se
da, outras á moda do Mi
nho, algumas c0m fanta
sias de Carnaval De In
glatetTa veio. no dia dos 
~eus anos, uma boneca 
lindíssima de cabelos loi
ros. Linda comu nós, diz 
«papá»~ r1mamâ», fecha os 
olhos ... E quantas, quan
tas, que estraguei e já não 
gosto delas! Emfim os meus 
brinquedos seio tantos, tan
tos, que tenhu urna sala, 
extensa, só para êles. 

Diariamente. a Aracy 
pretendia maravilhar as a
migas com exager~das des
crições, a propostto da o
pulencia em que vivia. 

(CJntinua) 
Rui de Menezes. 

---------~··------~~ QUADROS OOLOílOSDS DA VIDA CITADINA 

CENAS DA RUA 
Quem pretender reunir tê

mas veridicos pa:-a escrever ar
tigos e cronicas, sem querer en.
redar-se nos meandros comph
caàos da imaginação; ou deseje 
firmar-se corno noticiarista, se.n 
esforço inventivo, reprod_uzind? 
cenas da vida real, necessita um
carnente sair de casa, reparar pa
ra as editas• que se <lesem rolam 
á sua volta, colhendo nas ruas 
fertil contingente para todos os 
generos, desde o s:ntimental ao 
comico, do romant1co ao humo
ristico. 

Ha pessoas que não limitam 
o circo opressivo de desgostos 
ao segredo das paredes que lhes 
servem de guarida e vêm para 
publico espandir a sua dôr, fazer 
estendal da miseria q11e os tor
tura, submeter ao conceito de 
estranhos a magua que lhes es-
tala o peito. . 

Aparece, como cen~no, na
tural ilustrado com as tintas ne
gras 

1

da desgraça, uma rn~ltidão 
de aleijados andrajosos, de meste
tico aspecto a contrastar com o 
progresso crescente da ~idad~, 
pronta a relatar á malta 1gnob1l 
os lamentaveis desastres que '!s 
reduziu a tam rnizeranda cond1-
çao. 

Tem historias comoventes, 
impregnadas de lagrimas, são al· 
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Ha rnÍJ'O cl' l\ l111()ida (:al)r.i l 
1• r a f- a d o Itl o n i e 1 1• i o 

Café, Pastelaria, Vinhus do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
S; s Deposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0 

9 ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUF.ZA. E SOCIE- : 
C::: : DADE NACION,\L DE FOSFOROS ~ = ~ 

A..t·tigos t,otográfieos Kodák e Agra ~ 
Perfumaria fina e Valores sebdos o ..... 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::;. Lotarias. 3 
LAMPADAs-LU::Dv.l:l.A.B-J?H'"CLlJ?G e COLONi..=...L ~ 

Sub-Agencia da Shell Company OL Portugal 8.. 
. Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

l~esta casa encontrará V. E~.· sempre frescos os autenticas e afamados j -g 
"P .ASTEIS DA. OLARIN"J:-3: A,, ~ > 

Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho"Flor da Avenlda,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro (em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ll, 
~ B~rOZE~DE ~ 
~ ............................................................. - .................. - ~ 

~ Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, caerito lt,, 
~ e carneiro, diariamente. . 1t,. 
~ O seu gado é escrupnlosarnent~ escollmlo ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da e!lsa: ~ 
~ ---ccSerf'il• bem, sem olhai• a quem>) -lt,. 1 o -p:roprieta..:io ~fanoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~·?--"'==S-'~~~t-~=:r~r?--___,=d)!k=:y-----?,r -,==Jss \~~~ .-.. H- ~'.Ç:--~~~~ -~IL- · . 1 F~nnaria ;t-c0SrrA ~ 
mr (.-l.nti~a t,:u•m:\eia Uent1•al) ff~ 
l!ll RUA • o D~~~-~E~~~-~-E!iPMl•:•urn ifu 

tl*'~',,.· ~ n,~~. Depois duma grande transformação re:•hrlu ao . 
1>11blieo esta antiga e acreditada t'armaeh• 

m'_r.' onde 80 eoc .. otra ;r•D•le sortido de prmlutO• illl.~~. : UU •111lmlcos e f:u•mact~nticos OO 

rt~.lílu ll.1r,,.,,·l,~[ Aviamento de receituario medico, com todo o ,1 

escrupulo, a q ualqGer hora do dia ou da noite. 
~~";.r --------···-- - --··--· ------··········- ---·-··- , - T,~ ~ rrr Curativos e injecções.-Preços rnoJicos ~I[ 
f~ Pref~rir esta farinacia é ter a certeza de ser tiem servid;;1;-preç.os e quaiidadcJ ~M 
~ · ~ · ~~ º Ji~~--, "l:s.-d~~;1t!lw~!:~~.~t ~ -1t±ê] 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
1~·rA~1NH ~ PEíToRAL~FE~R·ÀÚG1. OSÀ-i 
I~, A mais b:u-at' de to.las as •~ariohas e a m:tis l~1 
l~1 rceomeodada pelos Jletllcos ai 
l;J, A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~J 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãü de j~1 
l~1 CR.EAN':{AS, ADULTOS E C ,:)NVALES~ENT~S 1~1 
j
lf1 A' venda em todas as Farmácias, - DEPOSI'l'O GERAL E.:\[ 1~: 
r.;;:~ Drogarias e :\lt:rcinrias Bb:LE:..I ;,~11 

1~1 I<' a 1· 111 á e i a F 1• " n _ e __ º· 1!' i 1 h o " I~ 
I,, ~1 ' ">"l\'i~"·""\ .• '""\ ;:;;:'."\';:., :i-<1!:\";,ii\11\ i""'\•;:i;c'\;;i~G ' •ii\!\ ' ;:"\~.;;"\ "~"'~" ';' ·· 1 ~~ ... ê--1-~~~Ll?_? _ \:"7-_?:i.._ \'~~"L_'.l"-_ ~~~~~"'A\._?1i:.._~·2~_;;;.._ ~·~1;;.;;:i~' 

1.t de :Jlareo d~ 1936 

~ 'C -~-5 ~'t ~ _...,.e ~....,? , 5'·,.._ ~ ,,... -- ·-si,. ......,_.._.... 
-·.., ~.ç___,d~ . l.i... ---1~.t: J~-.~f : ifü-=! 

~ Pada1~a e Bi~~~!~~1~:~ i\lecânica iH 
1Jf1 .JOr\.O íf,UIZ FE:tn EIR.l. ~~ 
,"~~ RU.\ D. DIOGO PINHEIRO, N.fls 1 e 3 f i 

ílft RUA BA'JONA DZ FREl'fAS, li.º' !3 6 56 ] 

ffi1'11. :e:~M=~. DA :~· ~ i~ ~ 00 
rn , ~ rri 
flIT . Ne~te _estabelecimento, dos mais bem ~ 
ll. U mor~tados do Norte ~o Pais, encontrará 0 publi- TIIT 
~--:e~ a venda_ a especial ~E G V E I F A (rosca), D!1 
fiIT PAO COADO, PAO DE MILHO, PAO DE TRIGO E PÃO DOCÍ:, ffil. 

~U IJen~ a~sim como um van3do sortidll de bolachas illl 
ffíl e IJ1sco1tos, tosto doe~ e. azeda, etc. etc. ílli 
ll~ No seu propno rnteresse, nincruem com- ? 
ffil p•:e sem ccn fronta1· a qualidade e os 

0

pl'eços dos R 
Y!J p1 od~c~s'~~:cados neste estabelecimento. ~ 
F:~~~~~~~~~~ 

OBRA 1110'\U,tlE"'r&L 

GiliUDE E vcrrLOPEOU PORTUGUESA E Bll \Sf LEIR \ 
Lisbna Rio de Janeiro 

Edição da 

EDl'I'O!tl.il.I .. ENUICIAOPEDIA. 1,.da 
Está ooblieado o deehno raseieolo 

I So colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura . 
. Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

no Colonial ~os seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
fm com~endzo de toda a cultura LVacional que é ao mesmo tempo o 111e-
hor d•elou:irlo do ldlowa port11g11e.s, incluindo português arcai

co e moderno, brasileirb-
mo. calão, provincianis-
mos, giria. e neologismos, 
vocabulário técnico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
f!m . rep.ortorio completo 

bzo-bzoblzográfico de es
critores, artistas médicos 
e engenheiros, 'músicos,' 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, politi
cos, funcionários jorna
listas etc., cuja ~bra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumen-

tal eztltura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL DE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci
clopédia ~ortuguesa e Brasileir;; »(I) 
pelo correto, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

J\Iorada 

Assinatura 

( I) Cortar o que não interessa. 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇÃO GRAFICA 

POR 10$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa · 

TUDO NUMA Sú ~BR~ _ UMA SO OBRA PARA TUDO 
A VENDA Ei\I TODAS AS LIVRARIAS 

Ul\1 F ASClCULO E;\l CADA MÉS 

A' vn d a na Livraria (1 ESPOZENDENSE~- Espozende. 

tl~& ; ~i : ~ - r -- ~bdill 

ffi Alfaiataria Miranda nu 

f Tendo feHo Pª'~~~~~ c~:'p~r®~:~:~n~~~~nsformacão ~ ~~111 e d"envolveudo assim o seu sortido em <•simiras p"·a fotos ,- so' JllJ u
1
·· l hretndos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~ 
V J a p1:~ços sem competeut.:ia toda e qna !quer obra. ~ j 
. .::: i amuem, e ao :dcance t.le 1 ot.l:is as boisas, acaba de pôr á ven- J 

~
1i.·,1._· .. ~i·"11. da fatos a restir, desde 120 ESCUDOS. mr 
U. GRANDES NOVIDADES illl 

~·- ---w·--ir~~ ~~MA M~~~~' ~. ·.~ 
~~-.!;~;...- ..,.--.!)~ ~"' .~_ç::::;;:::::1)~ 


